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Resumo 

O desmame precoce é uma fase crítica na vida dos leitões, sendo essencial o consumo de 

nutrientes de maior digestibilidade e que auxiliem a transpor esta fase, assegurando o 

melhor desempenho. Dessa forma, objetivou-se ajustar equações de regressão linear com 

os efeitos da ingestão de lactose e dias de suplementação para predizer consumo de 

nutrientes e desempenho de leitões desmamados. Para isso, foi utilizado a metodologia 

da metanálise com os dados de pesquisas disponíveis. A base de dados utilizada foi 

produzida a partir de artigos científicos publicados (2002-2021), foram eleitos os artigos 

que utilizaram dietas para leitões contendo lactose em sua composição, assim foram 

selecionados 20 publicações, 24 dietas, 749 leitões com peso inicial de 6,11 kg ± 0,69 e 

idade de 20,79 ± 0,72 dias de vida. O consumo de lactose nos estudos variou de 7,62 a 

90,58 g/dia, com consumo médio de 42,86 g/dia, e os dias de suplementação de 15,25 ± 

2,80. De acordo com os resultados, as equações: Y = -0,06 + CONS. LAC (0,001608) + 

DS (0,0233); Y = -1,933 + CONS. LAC (0,00173) + DS (0,446); Y = -228,6 + CONS. 

LAC (0,867) + DS (86,59) e Y = 0,0742 + CONS. LAC (0,0007) + DS (0,009), poderão 

ser utilizadas para predizer respectivamente o consumo de ração (kg/dia)(R2=0,59 

P=0,001), consumo de lisina (g/dia)(R2=0,57 P=0,002), consumo de energia 

metabolizável (Mcal/dia)(R2=0,57 P=0,002) e ganho de peso (kg/dia)(R2=0,37 P=0,0104) 



2 
 

de acordo com o consumo de lactose e os dias de suplementação de cada sistema de 

criação.  

Palavras-chave: desempenho, lactose, nutrição, revisão sistemática, suinocultura; 
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Abstract  

Early weaning is a critical stage in the life of piglets, and it is essential to consume more 

digestible nutrients that help to overcome this stage, ensuring better performance. Thus, 

the objective was to adjust linear regression equations with the effects of lactose intake 

and days of supplementation to predict nutrient intake and performance of weaned piglets. 

For this, the methodology of meta-analysis was used with available research data. The 

database used was produced from published scientific articles (2002-2021), the articles 

that used diets for piglets containing lactose in their composition were chosen, so 20 

publications were selected, 24 diets, 749 piglets with initial weight of 6 .11 kg ± 0.69 and 

age of 20.79 ± 0.72 days of life. The consumption of lactose in the studies ranged from 

7.62 to 90.58 g/day, with a mean consumption of 42.86 g/day, and the days of 

supplementation of 15.25 ± 2.80. According to the results, the equations: Y = -0.06 + 

INT. LAC (0.001608) + DS (0.0233); Y = -1.933 + INT. LAC (0.00173) + DS (0.446); 

Y = -228.6 + INT. LAC (0.867) + DS (86.59) and Y = 0.0742 + INT. LAC (0.0007) + 

DS (0.009), can be used to respectively predict feed intake (kg/day)(R2=0.59 P=0.001), 

lysine intake (g/day)(R2=0 .57 P=0.002), consumption of metabolizable energy 

(Mcal/day)(R2=0.57 P=0.002) and weight gain (kg/day)(R2=0.37 P=0.0104) according 

to lactose consumption and days of supplementation for each rearing system. 

Keywords: performance, lactose, nutrition, systematic review, pig farming; 
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Introdução 

A intensificação da produção de suínos proporcionou uma antecipação da idade de 

desmame, hoje realizada precocemente, com o intuito de aumentar o número de partos 

por porca ao ano (Molino e Balbino, 2010). O desmame precoce é considerado um dos 

períodos mais críticos na vida dos suínos, que está associado principalmente à troca da 

alimentação líquida para a alimentação sólida, ao baixo consumo  e digestão de ração e 

ao aumento da suscetibilidade a doenças, o que afeta negativamente o crescimento 

(Quadros et al., 2002; Lopes et al., 2007; Molino e Balbino, 2010; Jiao et al., 2014; e Zou 

et al., 2019). Durante o desmame, a composição da dieta dos leitões muda drasticamente, 

uma vez que o leite de porca é substituído por uma dieta com maior nível de matéria seca 

(Vente-Spreeuwenberg et al., 2003).  

A insuficiência de enzimas digestivas nessa fase de desenvolvimento dos leitões 

resulta em baixa digestão dos nutrientes (Corassa et al., 2006). De acordo com Lindemann 

et al. (1986), os leitões aos 21 dias de idade apresentam o sistema digestivo em 

desenvolvimento e, à medida que o nível de lactase reduz, ocorre aumento gradual no 

nível de outras enzimas digestivas, as quais atingem um grau de atividade satisfatório por 

volta dos 42 dias de idade. Para Bertol et al. (2000) isto faz com que a capacidade dos 

leitões para digerir amido, sacarose e óleos vegetais ainda seja limitada aos 21 dias de 

idade, sendo necessário incluir na dieta proporções adequadas das fontes de carboidratos 

que os leitões estão mais aptos a digerir, entre os quais a lactose se destaca. 

O trato intestinal dos leitões também requer suporte nutricional para seu 

crescimento e desenvolvimento. Nos últimos anos, os aminoácidos foram reconhecidos 

como nutrientes importantes que promovem o desenvolvimento intestinal e a saúde dos 

leitões. A fim de obter a função ideal do intestino, são necessárias vilosidades longas. No 

entanto, dietas com altos níveis de soja possuem altos fatores antinutricionais que podem 



5 
 

 

causar atrofias nas vilosidades. Diminuir os níveis de proteína na dieta têm se mostrado 

uma estratégia nutricional para melhorar a estrutura intestinal e as funções dos leitões 

desmamados, mas pode resultar em fornecimento insuficiente de aminoácidos e 

prejudicar o desempenho de crescimento dos leitões (Bergesen et al., 2009; Levesque et 

al., 2017; Naberhuis et al., 2017; Williams et al., 2014). 

A lactose é uma dessas alternativas, adicionada às rações, minimiza os impactos no 

desempenho desses animais, melhorando a palatabilidade, o consumo e a digestão (Bertol 

et al., 2000). De acordo com NRC (2012), a lactose está presente apenas no leite, e é, 

portanto, incluída em dietas para leitões por meio de coprodutos lácteos como leite em pó 

desnatado, soro em pó, permeado de soro de leite, soro líquido ou lactose purificada.  

Períodos de suplementação de lactose variam de acordo com a realidade dos 

sistemas de produção, 14 dias (Bertol et al., 2000; Soares et al., 2020), 21 dias (Lopes et 

al., 2007; Lopes et al., 2005) e até 49 dias (Quisirumbay-Gaibor et al., 2017), 

demonstrando que não há uma padronização nos dias de suplementação e que o mesmo 

varia de acordo com a realidade de cada sistema de criação. Diversos estudos, como os 

desenvolvidos por Trindade Neto et al. (2002); Bertol et al. (2000); Valente Júnior et al. 

(2021) e Molino et al. (2011), são realizados com o intuito de avaliar o desempenho de 

leitões desmamados, alimentados com rações contendo lactose, o que fornece um grande 

volume de informações científicas.  

A partir dessas pesquisas pode ser realizada uma metanálise; procedimento que 

combina resultados de vários estudos para fazer uma síntese reproduzível e quantificável 

dos dados, permite produzir informação útil com custos reduzidos e é uma ferramenta 

importante para mostrar áreas onde a evidência disponível é insuficiente e onde são 

necessários novos estudos (Lovatto et al., 2007). Por esta razão, através da atualização 

dos bancos de dados, a metanálise pode contribuir na aplicação prática de níveis, 
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momento ideal e uso racional destes aditivos alimentares para leitões no pós-desmame e 

creche (Oelke et al., 2020).  

A análise de regressão é a técnica mais adequada quando se deseja investigar 

simultaneamente os efeitos que várias variáveis independentes poderão causar na variável 

dependente, descrevendo através de um modelo matemático as relações existentes entre 

essas variáveis, a partir de n observações dessas variáveis (Oliveira Filho, 2002). De 

acordo com Cunha (2018), o objetivo da análise de regressão múltipla é estabelecer uma 

equação que possa ser utilizada para predizer os valores das variáveis dependentes Y, 

considerando as diversas variáveis independentes Xi. 

Portanto o objetivo do presente estudo foi predizer equações, considerando o 

consumo de lactose e os dias de suplementação para estimar a necessidade de nutrientes 

e avaliar o desempenho dos leitões na fase de desmame por meio de uma metanálise com 

os dados de pesquisas disponíveis.  

Materiais e métodos 

Seleção de dados 

Uma metanálise foi produzida com base em dados de artigos científicos com leitões 

na fase de desmame. A metodologia para a definição das variáveis dependentes e 

independentes dos dados e sua codificação seguiu as proposições descritas por Lovatto et 

al. (2007).  

Os trabalhos elegíveis para compor o banco de dados atenderam os seguintes 

critérios de inclusão: estudos que apresentaram a composição centesimal das rações 

experimentais, estudos contendo lactose ou fontes de lactose nas dietas experimentais 

para leitões desmamados entre o décimo nono e o vigésimo primeiro dia de vida e estudos 

que apresentaram dados de desempenho produtivo (consumo de ração, ganho de peso e 

conversão alimentar).Uma abrangente pesquisa da literatura científica foi conduzida nas 
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seguintes bases de dados: PubMed, Portal Periódicos CAPES, Google Scholar, Web of 

Science e Mendeley Web Importer. As palavras chaves utilizadas foram “weaned piglets” 

(leitões desmamados), “whey” (soro de leite), “whey powder” (soro de leite em pó), 

“dried whey” (soro seco), “skimmed milk” (leite desnatado), “lactose” (lactose) e “feed” 

(alimento). Ainda foram identificados outros estudos através das listas de referências dos 

artigos revisados. No total, 177 estudos publicados entre 2002 e 2021 foram encontrados, 

no entanto apenas 20 artigos atenderam todos os critérios de inclusão e foram adicionados 

ao banco de dados final (Tabela 1).  

Ao total foram avaliadas características de desempenho de 749 leitões desmamados 

aos 20,79 ± 0,72 dias de idade, com peso médio inicial de 6,11 kg ± 0,69. Contendo um 

total de 24 dietas experimentais com fornecimento de lactose por 15,25 ± 2,80 dias. 

Os níveis nutricionais de lactose, proteína bruta, lisina digestível, metionina + 

cistina digestível, treonina digestível, triptofano digestível, arginina e a energia 

metabolizável utilizados nas dietas foram estimados com base na composição centesimal 

das dietas experimentais apresentadas e de acordo com a composição nutricional dos 

alimentos utilizados por Rostagno et al. (2011) e Rostagno et al. (2017). 

Foram consideradas como variáveis respostas: consumo de ração diário (CRD), 

consumo de energia metabolizável, consumo de proteína bruta, consumo de lisina 

digestível, consumo de metionina + cistina, consumo de treonina digestível, consumo de 

triptofano digestível e consumo de arginina digestível. Também foram avaliadas variáveis 

de desempenho dos leitões desmamados como: peso inicial (PI), peso final (PF), ganho 

de peso diário (GPD) e conversão alimentar (CA). 
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Tabela 1. Artigos científicos utilizados na metanálise e características elegidas  

Animais 

Número de 

animais 

Idade ao 

desmame 

Nível de 

lactose (%) 

Dias de 

suplementação 

Trindade Neto et al. (2002)  20 22 20,0 20 

Teixeira et al. (2003)  18 21 6,00 14 

Mahan et al. (2004)   6 21 13,00 14 

Mahan et al. (2004)   45 21 24,90 14 

Pierce et al. (2005) 18 21 11,70 14 

Freitas et al. (2006) 21 21 11,20 17 

Lopes et al. (2007) 32 21 11,70 14 

Cromwell et al. (2008) 40 19 20,15 14 

Cromwell et al. (2008) 36 19 17,20 14 

Scandorela et al. (2008) 12 21 14,70 14 

Tse et al. (2010) 18 21 7,80 14 

Augusto et al. (2011) 15 21 9,80 14 

Costa et al. (2011) 24 21 7,70 14 

Hauptli et al. (2012) 10 21 7,70 15 

Molino et al. (2012) 18 21 7,80 14 

Silva et al. (2012) 24 21 7,00 10 

Fernandes e Miranda (2013) 10 21 7,00 21 

Carvalho et al. (2014) 56 21 14,00 21 

Pivetta et al. (2014) 12 21 9,80 14 

Tucci et al. (2014) 24 21 11,50 17 

Soares et al. (2020) 16  21 14,00 14 

Soares et al. (2020) 144 21 7,85 14 

Valente Júnior et al. (2021) 10  21 14,00 21 

Valente Júnior et al. (2021) 120 21 7,86 14 
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Procedimento meta-analítico  

 Os resultados foram analisados utilizando o pacote estatístico SAS 

OnlineDoc®Version 9.1.3 (2010). A pressuposição de normalidade dos dados foi 

verificada através do teste Shapiro-Wilk, cuja hipótese de nulidade indicou distribuição 

normal dos dados, assim como foram identificados “outliers” visando detectar 

observações discrepantes através dessa análise, também foi possível obter uma visão geral 

sobre a consistência e heterogeneidade dos dados.  

Foi aplicada uma correlação de Pearson, para analisar a relação entre o consumo 

de lactose (g/dia) e os dias de suplementação, com as variáveis respostas analisadas. 

Todas as análises estatísticas foram realizadas no SAS (2010) com 5% de significância 

estatística. Os dados obtidos das dietas foram analisados utilizando teste t para um 

intervalo de confiança de 95%.  

 Para estimar os possíveis efeitos do consumo de lactose das dietas sobre as 

variáveis respostas, foi aplicada uma análise de regressão múltipla com o consumo de 

lactose (g dia-1), e os dias de suplementação como variáveis independentes. A equação 

foi obtida por um modelo estatístico do tipo análise de variância-covariância: 

𝜰𝒊𝒋 =  𝜷𝟎 + 𝜷𝟏𝑿𝟏 + 𝜷𝟐𝑿𝟐 +  𝜺𝒊𝒋 

Onde: Yij: representa as variáveis dependentes; β0: representa o coeficiente linear; β1 e β2: 

representam os coeficientes das variáveis independentes; X1 e X2: representam as 

variáveis independentes; ɛij: representa o resíduo aleatório associado a cada Yij.  
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Resultados 

Os níveis nutricionais das dietas foram calculados de acordo com a composição das 

dietas do banco de dados (Tabela 2). 

Tabela 2 – Composição calculada das dietas utilizadas nos estudos de nutrientes em 

leitões desmamados 

Variáveis Dietas Média Mínimo Máximo DPR CV IC 95% 

EM 24 3.090,8 2.267,36 3.392,67 266,30 8,61 2978,4-3203,3 

Lactose % 24 11,8 6,00 24,90 4,87 41,11 9,7-13,9 

PB % 24 19,8 12,73 22,66 2,65 13,36 18,6-20,9 

Lisina dig. 24 1,3 0,77 1,75 0,23 17,49 1,26-1,46 

Met + cist dig. 24 0,7 0,42 0,98 0,12 17,25 0,65-0,76 

Treonina dig. 24 0,8 0,54 1,07 0,13 14,56 0,78-0,88 

Trip. dig. 24 0,2 0,12 0,31 0,04 17,55 0,22-0,26 

Arginina dig. 24 1,1 0,67 1,34 0,17 15,68 1,06-1,21 

DPR - Desvio padrão residual; CV - Coeficiente de variação; IC - Intervalo de confiança; EM - Energia 

metabolizável (kcal/kg); PB - Proteína Bruta; Met+Cist dig. - Metionina + cistina digestível. 

 

O consumo dos nutrientes das dietas utilizadas foi calculado de acordo com a 

composição nutricional dos alimentos recomendados por Rostagno (2011 e 2017), 

utilizando para os trabalhos de 2002 à 2016 as recomendações de 2011, e para os trabalhos 

de 2017 à 2021 as recomendações de 2017 (Tabela 3).  
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Tabela 3 – Consumo de nutrientes calculado das dietas utilizadas nos estudos de 

nutrientes e as variáveis de desempenho dos leitões desmamados 

Consumo de nutrientes 

Variáveis N° de 

dietas 

Média Mínimo Máximo DPR CV IC 

Lac. 24 42,86 7,62 90,58 21,56 50,31 33,70-51,90 

EM 24 1.135,02 517,43 1933,0 341,8 30,11 990,60-1279,30 

PB,  24 73,16 33,21 142,77 24,50 33,49 62,82-83,53 

Lisina dig. 24 5,03 2,66 9,45 1,72 34,29 4,30-5,75 

Met+cist dig. 24 2,56 1,16 4,94 0,87 33,90 2,19-2,92 

Treo. dig. 24 3,01 1,37 5,08 0,83 27,52 2,66-3,36 

Trip. dig. 24 0,91 0,44 1,64 0,29 31,31 0,79-1,03 

Arginina dig. 24 4,26 1,99 8,70 1,49 34,88 3,63-4,89 

Desempenho dos leitões 

PI, kg 24 6,10 4,14 7,88 0,68 11,24 3,81-6,39 

PF, kg 24 10,06 5,86 12,74 1,87 18,61 9,27-10,85 

CR, kg/dia 24 0,350 0,127 0,647 0,119 33,24 0,308-0,408 

GP, kg/dia 24 0,254 0,052 0,340 0,070 30,28 0,22-0,28 

CA, CR:GP 24 2,44 1,11 2,54 0,33 23,23 1,31-1,60 

DPR - Desvio padrão residual; CV - Coeficiente de variação; IC - Intervalo de confiança; EM - Energia 

metabolizável (kcal/kg); PB - Proteína Bruta  %; Met+Cis dig. - Metionina + cistina digestível %; Treo dig. 

– Treonina digestível  %; Trip. dig. - Triptofano digestivel %; PI - Peso inicial; PF - Peso final; CR - 

Consumo de ração; GP - Ganho de peso; CA, CR:GP - Conversão alimentar, Consumo de ração: Ganho de 

peso. 

 

 A partir da regressão linear múltipla foi possível ajustar equações para predizer os 

consumos de nutrientes e desempenhos dos leitões desmamados, utilizando as variáveis 

independentes consumo de lactose e dias de suplementação (Tabela 4).  
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Tabela 4 – Equações de regressão linear múltipla em função do consumo de lactose e dias 

de suplementação na dieta dos leitões desmamados 

Variáveis Equações R2 AIC 

Nível de 

significância 

CR Y = -0,06 + CONS. LAC (0,001608) + DS (0,0233) 0,59 -126,5 ** 

Cons, PB Y = -25,20 + CONS. LAC (0,20357) + DS (5,837) 0,63 129,1 *** 

Cons. Lisina  Y = -1,933 + CONS. LAC (0,00173) + DS (0,446) 0,57 8,2 ** 

Cons. Met.+Cis.  Y = -0,8147 + CONS. LAC (0,006) + DS (0,2006) 0,59 -22,2 ** 

Cons. Treo Y = 0,1560 + CONS. LAC (0,0104) + DS (0,1561) 0,53 -20,9 ** 

Cons. Tript Y = -0,1714 + CONS. LAC (0,0001) + DS (0,0676) 0,53 -70,0 ** 

Cons. Arg Y = -1,346 + CONS. LAC (0,005) + DS (0,3511) 0,52 6,3 ** 

Cons. EM Y = -228,6 + CONS. LAC (0,867) + DS (86,59) 0,57 256,7 ** 

GP Y = 0,0742 + CONS. LAC (0,0007) + DS (0,009) 0,37 -130,9 * 

CA, (CR:GP) Y = 0,983 + CONS. LAC (-0,0017) + DS (0,0335) 0,08 --- ns 

AIC – Critério de akaike; CONS. LAC – Consumo de lactose (g/dia); DS – Dias de suplementação (dia); 

CR, GP, CA (CR:GP) – como na Tabela 3; Cons. PB – Consumo de proteína bruta (g/dia); Cons. Met+cis 

– Consumo de metionina+cistina (g/dia); Cons. Treo – Consumo de treonina (g/dia); Cons. Tript – 

Consumo de triptofano (g/dia); Cons. Arg – Consumo de arginina (g/dia); Cons. EM – Consumo de energia 

metabolizável (Mcal/dia); * – P<0.05; ** – P<0.01; *** – P<0.001; ns – não significativo. 

   

Discussão 

Em nosso trabalho a análise metanalítica dos dados demonstrou que o consumo de 

lactose associado ao período de suplementação, exercem influência sobre as variáveis 

respostas analisadas no presente estudo. A partir da regressão múltipla foi possível 

identificar a relação linear entre cada variável dependente e as variáveis independentes. 

Os níveis de lactose nos estudos variaram de 6,00 a 24,90%, com valores médios 

de 11,85% (IC 95% 9,7 – 13,9), e uma ingestão média de 42,86 g/dia. Além disso, as 

dietas continham valores médios de 19,80% de proteína bruta, 1,36% de lisina digestível, 

0,70% de metionina + cistina digestível, 0,83% de treonina digestível, 0,24% de 
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triptofano digestível, 1,14% de arginina digestível e 3.090,87 kcal/kg de energia 

metabolizável. 

A partir desses resultados, é possível observar uma grande variação dos níveis de 

lactose nas dietas para leitões desmamados. Também ocorrem variações nas 

recomendações de Rostagno et al. (2017) em função da idade de desmame, o nível prático 

a se ofertar para leitões em crescimento na fase inicial é de 12% e o nível máximo é de 

20%. Blas et al. (2013) recomenda valor mínimo de lactose de acordo com o peso do 

leitão, 14% de lactose para leitões entre 5 e 7 kg, 8% de lactose para leitões entre 7 e 12 

kg e de 0 a 2% de lactose para leitões de 12 a 22 kg. 

É conveniente usar níveis moderados à altos de lactose em rações pré iniciais devido 

a produção da enzima lactase ser abundante no organismo dos leitões e em função disso 

ser mais digestível e beneficiar o consumo voluntário. Entretanto, a partir de 12kg de peso 

vivo, o uso desses ingredientes de alto valor agregado pode não se justificar, 

principalmente em propriedades com manejo e sanidade adequados (Blas et al., 2013). A 

decisão sobre qual nível de lactose deve ser utilizado nas dietas de desmame deve também 

considerar o cálculo econômico, sendo que o custo adicional da ração com lactose 

consumida durante toda a fase de creche não poderá ser superior ao valor recebido pelo 

peso produzido a mais em cada nível de inclusão de lactose (Bertol et al., 2000). 

A ingestão de alimentos é um dos fatores que limitam o desempenho após o 

desmame, as dietas iniciais tendem a ser mais concentrada em energia e tem ingredientes 

com maior digestibilidade em relação às dietas dos demais estágios da produção de suínos 

(Rostagno et al., 2017). De acordo com Bertol et al. (2000), o aumento no ganho de peso 

diário obtido na primeira fase do seu experimento, com o acréscimo dos níveis de lactose 

da dieta, ocorreu principalmente em consequência do aumento no consumo de ração 
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diário, indicando que a lactose atua como palatabilizante que estimula o consumo de 

ração. 

No banco de dados do presente estudo, o consumo de ração dos leitões desmamados 

variou de 0,127 a 0,647 kg/dia, com uma média de 0,350 kg/dia, com consumo médio de 

lactose de 42,86 g/dia. De forma complementar, os estudos mostraram valores médios de 

ingestão de 1.135,02 kcal/kg de energia metabolizável, 73,16 g/dia de proteína bruta, 5,03 

g/dia de lisina digestível, 2,56 g/dia de metionina + cistina digestível, 3,01 g/dia de 

treonina digestível e 0,91 g/dia de triptofano digestível e 4,26 g/dia de arginina digestível. 

Essas médias de valores são menores do que as recomendações para exigências 

nutricionais apresentadas por Rostagno et al. (2017), em que leitões com 5,5 a 9,0 kg 

devem consumir em média 1.343 kcal/kg de energia metabolizável, 0,395 kg/dia de ração, 

5,73 g/dia de lisina digestível e ter ganho de peso médio de 0,324 kg/dia. O consumo de 

ração adequado impulsiona um desmame menos crítico, já que a fase de desmame é o 

precursor para um bom desenvolvimento do leitão, o que o torna uma das variáveis mais 

importantes da fase de desmame. 

Mahan e Lepine (1991) observaram que os menores pesos ao desmame foram 

determinantes sobre o desempenho das fases subsequentes, principalmente quando o 

desmame ocorreu com pesos entre 4,1 e 5,0 kg, comparados aos leitões que começaram 

a fase inicial entre 5,5 e 6,8 ou 7,3 a 8,3 kg de peso. Informação confirmada mais tarde 

por Lopes et al. (2007), que verificaram que o consumo de ração entre os leitões com peso 

ao desmame maior que 6,0 kg foi superior (p<0,05) aos de menor peso ao desmame (≤ 

6,0 kg), em que foi observado também redução no ganho de peso. 

 Fernandes e Miranda (2013) não verificaram diferença (p>0,05) no ganho de peso 

médio diário dos leitões, porém o menor consumo médio diário de ração foi observado 

para animais submetidos ao tratamento controle, ou seja, sem a inclusão de soro de leite, 
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fato este que acarretou melhor conversão alimentar para os animais submetidos a este 

tratamento (p<0,05). Molino et al. (2011) utilizaram níveis de lactose de 0, 4, 8 e 12% 

para leitões desmamados de 21 dias de idade a 35 dias e constataram que os níveis de 

lactose não influenciaram o desempenho dos leitões (p>0,05). 

Por outro lado, Hauptli et al. (2005) confirmaram que a utilização de soro de leite 

em níveis de até 21% em dietas de leitões na creche melhora a conversão alimentar. 

Embora a energia metabolizável sofra redução com a inclusão do soro de leite, este 

resultado não afeta o desempenho dos leitões em níveis até 21%. Em um trabalho com 

leitões desmamados aos 19 dias de idade, Mahan et al. (2004) utilizaram dietas contendo 

de 10 à 35% de lactose nas duas primeiras semanas pós-desmame, e um nível fixo de 17% 

nas semanas seguintes (15 à 30 dias após o desmame). Os autores verificaram aumento 

linear no ganho de peso dos leitões de 0 a 7; 7 a 14 dias, e melhor conversão alimentar na 

primeira semana de desmame. 

 Fernandes e Miranda (2013) sugerem que o fato de o aumento no consumo médio 

diário de ração com adição de soro de leite não ter acarretado melhor conversão alimentar 

pode ser explicado pelo fato do soro de leite conter altos teores de leucina, o que pode 

ocasionar o antagonismo entre valina e a isoleucina que são classificados com 

aminoácidos de cadeia ramificada. O excesso de leucina na dieta determina a diminuição 

dos níveis de valina e isoleucina no sangue, associando a um crescimento lento. 

 De acordo com as equações é possível evidenciar a utilidade e aplicação da 

regressão linear múltipla como fonte de projeção do consumo de nutrientes e do 

desempenho dos leitões desmamados precocemente, baseando-se no consumo de lactose 

e nos dias de suplementação estabelecidos pelos produtores em períodos anteriores, 

criando a possibilidade de planejar uma dieta balanceada, com níveis de lactose durante 

o período de suplementação necessário para se obter um melhor resultado produtivo.    
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 A equação de regressão múltipla é bastante prática e demonstra que a quantidade 

de lactose preconizados em função dos dias de suplementação está correlacionada com 

outros fatores nutricionais que vão além da definição dos níveis a serem incluídos na 

ração dos leitões, dentre elas a fonte de lactose fornecida na dieta, uma vez que essa 

metanálise foi realizada com estudos compostos por diferentes fontes de lactose. 

Conclusão 

Tendo em vista a variabilidade no banco de dados desta metanálise, observamos 

que a partir da utilização das equações de predição é possível predizer o consumo de 

nutrientes, de energia metabolizável e o desempenho de leitões a partir do consumo de 

lactose e período de suplementação para leitões nos pós desmame, e assim planejar uma 

suplementação recomendada para lotes futuros. 
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